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Objetivos
Para gerarem energia para desenvolverem as
suas funções vitais, os microrganismos
decompõem a matéria orgânica e realizam a
transferência de elétrons extracelular, cujo
mecanismo varia de acordo com cada
espécie[1]. Compreender como funciona esse
processo para determinado microrganismo é de
extrema importância para o desenvolvimento
de biocélulas microbiológicas a combustível e
células de eletrólise microbiana de alto
desempenho, Nesse contexto, o objetivo do
presente trabalho é estudar o mecanismo de
transferência extracelular de elétrons entre
levedura Saccharomyces cerevisiae e
superfícies eletródicas na presença de
diferentes substratos orgânicos.

Métodos e Procedimentos
A Saccharomyces cerevisiae foi obtida da
Fleischmann®; D-frutose (99%) e D-glicose
anidra (99%) foram obtidas da São Carlos
Química; fosfato monossódico (99%), fosfato
dissódico (xx%), ácido sulfúrico P.A e
permanganato de potássio (99%) foram obtidos
da Synth®. A solução tampão de fosfato
(0,10 mol L-1 ) com pH 7.2 foi preparada a
partir do fosfato monossódico e dissódico.
Todas as soluções foram preparadas com água
deionizada.

As medidas eletroquímicas foram realizadas
em potenciostato/galvanostato PGSTAT 204
acoplado a uma cela eletroquímica
convencional de três eletrodos. O eletrodo de

trabalho utilizado foi fibras flexíveis de carbono
(FFCs), o contra-eletrodo foi uma placa de
platina e o eletrodo de referência foi um
eletrodo prata/cloreto de prata em solução de
cloreto de potássio saturada (Ag/AgCl/KClsat).
As FFCs passaram por um tratamento de
oxidação química com uma solução de ácido
sulfúrico 1,0 mol L-1 e permanganato de
potássio 0,25 mol L-1 em banho de ultrassom
por 3 h, baseado em experiências prévias do
grupo [4].

Voltametrias cíclicas foram realizadas após
diferentes tempos de incubação do eletrodo na
presença da levedura (0,05 g mL-1) e 1,0 mol
L-1 substrato (branco, 0, 1, 2, 5 e 24 h de
incubação) entre os potenciais de -0,40 V e
0,40 V, a 5 mV s-1 , 40 ºC e atmosfera de N2.
Todos os experimentos foram realizados em
triplicata. As correntes (I) obtidas foram
convertidas em densidade de corrente (j)
através da equação:

𝑗 =  𝐼
Á𝑟𝑒𝑎 𝑔𝑒𝑜𝑚é𝑡𝑟𝑖𝑐𝑎 𝑑𝑜 𝑒𝑙𝑒𝑡𝑟𝑜𝑑𝑜 𝑑𝑒 𝑡𝑟𝑎𝑏𝑎𝑙ℎ𝑜

Resultados
A Figura 1 mostra os voltamogramas cíclicos
utilizando-se glicose como substrato, na
ausência (controle) e presença da levedura
após diferentes períodos de fermentação. É
possível observar a presença de um processo
redox ao longo do tempo de incubação, o qual
não é observado no voltamograma na ausência
de levedura (branco). Um processo de redução



e um processo de oxidação com potenciais de
pico (Epc e Epa, respectivamente) iguais a -0,27
e 0,21 V são observados ao longo de 24 h de
fermentação. Observa-se também que, com o
tempo de fermentação o processo redox se
torna mais definido e atinge-se a densidade de
corrente de pico de oxidação de 0,378 mA cm-2

em 1 h.

Figura 1: Voltamogramas cíclicos a 5 mV s-1 e 40 °C
do eletrodo de FCF em solução desaerada de
tampão fosfato (pH 7.2), inicialmente contendo 1,0
mol L-1 de glicose, sem levedura (branco), logo após
adição de levedura (t = 0), e após 1, 2, 5 e 24 h.

Na Figura 2 tem-se os voltamogramas cíclicos
utilizando-se frutose como substrato, na
ausência (branco) e presença da levedura após
diferentes períodos de fermentação.

Figura 2: Voltamogramas cíclicos a 5 mV s-1 e 40 °C
do eletrodo de FCF em solução desaerada de
tampão fosfato (pH 7.2), inicialmente contendo 1,0
mol L-1 de frutose, sem levedura (branco), logo após
adição de levedura (t = 0), e após 1, 2, 5 e 24 h.

Conclusões
Os diferentes perfis voltamétricos obtidos na
presença de glicose e frutose como substrato
para a Saccharomyces cerevisiae indicam que
a transferência extracelular de elétrons desse
microrganismo é afetada significativamente
pelo substrato utilizado. Pode-se observar que
em meio a glicose, os valores de corrente são
superiores do que em meio a frutose, o que
pode indicar, entre outros fatores, que a
Saccharomyces cerevisiae é melhor adaptada
para utilizar a glicose como substrato para
obtenção de energia através da transferência
de elétrons extracelular. Além disso, na
presença de glicose observa-se um processo
de oxidação e um de redução, enquanto que
na presença de frutose, somente um processo
de oxidação é observado. Isso pode indicar
que o mecanismo e/ou o composto envolvido
na transferência extracelular de elétrons da
Saccharomyces cerevisiae é afetado pelo
substrato.
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